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RESUMO

Segundo	o	Instituto	Nacional	de	Câncer,	a	estimativa	em	2020	de	novos	casos	de	Câncer	de	Colo	de	Útero	(CCU)	no	estado
da	Bahia	é	de	1,090%	da	população.	Objetivou-se	traçar	o	perfil	epidemiológico	e	socioeconômico	de	portadoras	de	CCU	no
estado	 da	 Bahia.	 Trata-se	 de	 um	 levantamento	 bibliográfico,	 com	método	 qualitativo	 e	 descritivo.	 Encontrou-se	 que	 as
mulheres	com	diagnóstico	de	CCU	tiveram	dificuldades	no	acesso	à	informação	sobre	o	tema.	As	mulheres	não	realizaram
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exame	Papanicolau	conforme	orientações	do	Ministério	da	Saúde	para	detecção	precoce	de	lesões	intraepiteliais	do	colo	de
útero.	As	mulheres	tiveram	dificuldades	de	acesso	para	realização	do	exame	preventivo	nas	Unidade	Básicas	de	Saúde	e/ou
ao	resultado	dele,	o	que	dificulta	ainda	mais	o	diagnóstico	precoce.	As	mulheres	com	diagnóstico	de	CCU	têm	baixo	nível
socioeconômico	e	 social.	Mulheres	negras	e	 indígenas,	assim	como	solteiras,	 separadas	e	viúvas,	apresentaram	maiores
chances	de	desenvolver	a	doença,	quando	comparadas	a	mulheres	brancas	e	casadas,	mesmo	após	ajuste	para	o	efeito	da
idade.	A	existência	de	fatores	de	risco	influenciou	no	diagnóstico	positivo	para	o	CCU.	Conclui-se	que	a	desigualdade	social
existente	 em	 todo	 Brasil,	 assim	 como	 no	 estado	 da	 Bahia,	 bem	 como	 o	 limitado	 acesso	 à	 informação	 por	 parte	 da
população	 contribui	 para	 que	 a	 incidência	 do	CCU	 seja	 alta	 principalmente	 em	mulheres	 de	 condições	 socioeconômicas
mais	 desfavoráveis	 e	 com	 menor	 nível	 de	 escolaridade.	 Conhecer	 essas	 variáveis	 epidemiológicas	 é	 fundamental	 pois
possibilita	traçar	ações	em	saúde	pública	que	contribuam	para	a	promoção	da	saúde	da	mulher	baiana.
PALAVRAS-CHAVE:	Saúde	da	Mulher,	Câncer	de	colo	de	útero,	Epidemiologia


